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racha político

Silvio Natal diz que 
foi perseguido por 
Bill e amplia críticas
O ex-vereador e atual secretário adjunto de Seguran-
ça Pública de Nova Odessa, Silvio Natal, entrou na dis-
cussão envolvendo antigos aliados do ex-prefeito Ben-
jamim Bill Vieira de Souza (PL) e afirmou ter sido per-
seguido e prejudicado politicamente durante o perío-
do em que esteve próximo ao grupo político comanda-
do pelo ex-chefe do Executivo.                                   PÁGINA 12

A chuva intensa mudou a rotina de cidades da re-
gião nesta sexta-feira (11) e deixou um rastro de ala-
gamentos, imóveis atingidos e famílias obrigadas a 
sair de casa. Em Sumaré, cerca de 100 residências fo-
ram alcançadas pela água e houve resgates com bo-
te. Em Monte Mor, o Rio Capivari transbordou e pro-
vocou a retirada de moradores. Americana e Nova 
Odessa também registraram consequências do tem-
poral. O grande volume acumulado mantém áreas 
próximas a rios e córregos sob alerta.     PÁGINAs 6, 8 e 9Ruas de Sumaré foram tomadas pela água e moradores precisaram ser removidos de suas casas
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Córrego Bertini

Refloresta 
Americana 
supera 3,4 
mil mudas 
plantadas

PÁGINA 05

r$ 1,2 milhão

Banco do Povo 
de Sumaré 

mais que 
dobra crédito 

na cidade
PÁGINA 07

Patrimônio de Hélio Silva aumenta 
cinco vezes e totaliza R$ 1,1 milhão

Rios transbordam, chuva invade casas
e obriga resgates de bote pela região

Preso temporariamente na Operação Archimagus em investigação ao tráfico de drogas, presidente da Câmara 
de Sumaré, que é candidato a deputado federal, informou à Justiça Eleitoral R$ 1,13 milhão em bens neste ano, 
contra R$ 201,8 mil em 2024; alta declarada chega a cerca de R$ 929 mil em um período de dois anos  PÁGINA 03

Nova tempestade provocou cenário de 
emergência nas cidades da região nesta 
sexta-feira, com cerca de 100 residências 
atingidas em Sumaré, famílias retiradas 
de áreas alagadas e transbordamento do 
Rio Capivari em bairros de Monte Mor

charge

movimento nacional

A greve nacional dos empregados da Caixa Econômica Federal começou na quinta-feira (10) e provoca re-
flexos na região. Em Paulínia, por exemplo, uma das agências da instituição permaneceu fechada durante o 
movimento, afetando o atendimento presencial aos clientes. A paralisação foi aprovada por tempo indeter-
minado após empregados da Caixa rejeitarem a proposta apresentada pelo banco para a renovação do Acor-
do Coletivo de Trabalho. Na base do Sindicato dos Bancários de Campinas e Região, 90,61% dos participantes 
votaram pela rejeição da proposta. Desse total, 56,41% também aprovaram a deflagração da greve.      PÁGINA 04

Greve da Caixa atinge região 
e fecha agências bancárias
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Os resultados do PISA 2025 colocam 
um problema conhecido da edu-
cação brasileira em perspectiva de 

longo prazo: o Brasil completa uma déca-
da sem avanço consistente na aprendiza-
gem. Divulgada em 8 de setembro de 2026, 
a avaliação mostra que 72% dos estudantes 
brasileiros não atingem o nível mínimo es-
perado em matemática. Mais grave: 43,8% 
apresentam desempenho abaixo do míni-
mo simultaneamente nas três áreas avalia-
das: matemática, leitura e ciências.

“Uma geração inteira passou pela esco-
la e o Brasil permaneceu praticamente no 
mesmo lugar. Em educação, ficar dez anos 
no mesmo lugar também é retroceder”, afir-
ma o Professor Dr. Renato Casagrande, es-
critor, pesquisador em educação e presiden-
te do Instituto Casagrande Social.

O PISA (Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes) é conduzido pela Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) e permite obser-
var, em perspectiva internacional, o que es-
tudantes conseguem mobilizar dos conheci-
mentos adquiridos na escola diante de situa-
ções e problemas. A avaliação considera três 
grandes áreas: matemática, leitura e ciências.

Mais do que verificar conteúdos memo-
rizados, o PISA ajuda a medir em que con-
dições os jovens conseguem interpretar in-
formações, raciocinar, resolver problemas 
e utilizar conhecimentos essenciais para a 
vida adulta. Por permitir comparações en-
tre países e acompanhar a evolução dos re-
sultados ao longo do tempo, seus dados são 
uma referência para a análise de políticas 
educacionais.

No Brasil, os resultados de 2025 reforçam 
uma trajetória de estagnação. Em relação a 
2022, matemática passou de 379 para 377 
pontos e leitura, de 410 para 408. Ciências 
apresentou melhora, de 403 para 409 pontos.

As oscilações de dois pontos em matemá-
tica e leitura não são estatisticamente sig-
nificativas e, portanto, não devem ser in-
terpretadas como uma queda acentuada. O 
sinal mais relevante está no longo prazo: o 
país não conseguiu construir uma trajetória 
consistente de melhora da aprendizagem.

“O PISA não mostra um Brasil em queda 
livre. Mostra um país que se acostumou a 
permanecer parado em um nível muito bai-
xo”, analisa Casagrande.

A dimensão do problema fica mais clara 
quando os resultados são observados pe-
lo nível de aprendizagem dos estudantes. 
Além dos 72% abaixo do mínimo em mate-
mática, 51% não atingem o patamar míni-
mo em leitura e 52% estão nessa condição 
em ciências.

Na outra ponta, apenas 1,8% dos estudan-
tes brasileiros alcançaram alto desempenho 
em pelo menos uma das três áreas avalia-
das. Em matemática, o Brasil registrou 377 
pontos e ficou na 71ª posição entre 89 parti-
cipantes com dados disponíveis nessa área.

“Quando 72% dos jovens não alcançam o 
mínimo em matemática, já não estamos fa-
lando apenas de um problema escolar. Es-
tamos diante de uma emergência nacional”, 
afirma Casagrande. “O país não consegue 
garantir o básico para a maioria e forma um 
número muito reduzido de estudantes com 
desempenho avançado.”

Para o pesquisador, o resultado precisa 
ser entendido para além das notas escola-
res. Dificuldades persistentes de leitura, ra-
ciocínio matemático e compreensão cientí-
fica acompanham esses jovens na continui-
dade dos estudos, na formação profissional 
e na capacidade de lidar com um cotidiano 
cada vez mais dependente de informação, 
tecnologia e pensamento crítico.

O PISA 2025 também evidencia que a 
aprendizagem continua profundamente 
associada às condições socioeconômicas 
dos estudantes.

Em ciências, os 25% mais desfavorecidos 
registraram 380 pontos, enquanto os 25% 
mais favorecidos chegaram a aproxima-
damente 476. A diferença é de 96 pontos — 
equivalente, em uma conversão aproxima-
da, a quase cinco anos de aprendizagem.

A origem socioeconômica explica 16% da 
variação do desempenho em ciências. En-
tre 2022 e 2025, a distância entre os grupos 
mais e menos favorecidos ainda aumentou 
cinco pontos.

Para Casagrande, os próprios resultados 
dos estudantes em melhores condições so-
cioeconômicas ajudam a afastar uma in-
terpretação equivocada de que o baixo de-
sempenho seria uma limitação do aluno 
brasileiro.

“O jovem brasileiro é capaz de aprender; 
o país é que ainda não oferece as mesmas 
condições para todos”, afirma.

O PISA 2025 traz ainda um retrato de 
uma transformação que avançou rapida-
mente sobre a rotina escolar: o uso da in-
teligência artificial.

Quase metade dos estudantes brasilei-
ros, 48%, afirma utilizar chatbots de IA em 
tarefas escolares pelo menos uma vez por 
semana. Ao mesmo tempo, o índice de ca-
pacidade digital das escolas brasileiras fi-
cou em -0,86, e o país alcançou 406 pon-
tos na avaliação de resolução de problemas 
com ferramentas computacionais.

“A tecnologia chegou antes da prepara-
ção educacional das escolas”, avalia Ca-
sagrande.

O pesquisador chama atenção para a ne-
cessidade de o debate sobre inteligência 
artificial na educação ir além da simples 
autorização ou proibição de ferramentas. 
A questão central, segundo ele, é como in-
corporá-las sem enfraquecer competências 
que a própria avaliação mostra serem frá-
geis entre os estudantes brasileiros.

“O risco da inteligência artificial está na 
formação de uma geração que recebe res-
postas prontas, mas perde a capacidade de 
ler, questionar e construir o próprio pen-
samento”, afirma.

A distração provocada pelos dispositi-
vos digitais também aparece nos resulta-
dos. Um em cada quatro estudantes brasi-
leiros relata se distrair com aparelhos digi-
tais durante as aulas de ciências. Entre es-
ses alunos, o desempenho médio é 19 pon-
tos menor. Paralelamente, a proporção de 
estudantes matriculados em escolas com 
restrições ao uso de celular passou de 37% 
em 2022 para 81% em 2025.

Para Casagrande, os resultados refor-
çam a necessidade de concentrar políticas 
educacionais no que efetivamente chega à 
aprendizagem: alfabetização consistente, 
domínio da matemática básica, recompo-
sição das defasagens, formação de profes-
sores, gestão escolar e uso pedagógico res-
ponsável da tecnologia.

Depois de uma década sem avanço con-
sistente, o principal alerta do PISA não está 
em uma oscilação pontual de dois ou seis 
pontos. Está no tempo perdido por estu-
dantes que atravessaram diferentes eta-
pas da educação básica enquanto o desem-
penho nacional permaneceu praticamen-
te estagnado.

PISA 2025 confirma uma década de estagnação: 72% 
dos jovens não atingem o mínimo em matemática
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BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
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Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
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Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3056
5ª feira, 10 de Setembro de 2026

Concurso 3779
5ª feira, 03 de Setembro de 2026

Concurso 3006
4ª feira, 09 de Setembro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2973
4ª feira, 09 de Setembro de 2026

Concurso 7114
5ª feira, 10 de Setembro de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
a nublado com chuva de 

manhã. Tarde com temporal 
e noite chuvosa. 

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 18 o
Vivenciamos uma era em que a tecnologia avança em 

ritmo exponencial, as ferramentas de inteligência 
artificial redesenham processos da noite para o dia 

e a transformação digital deixou de ser um diferencial pa-
ra se tornar condição básica de sobrevivência. No entan-
to, ao olharmos para dentro das organizações, o verdadei-
ro obstáculo para o crescimento não reside na escassez de 
softwares ou na falta de capital de giro. O gargalo é humano — e 
os números recentes do mercado comprovam isso.

Pela primeira vez na história do relatório Tendências em Gestão de 
Pessoas do Great Place To Work (GPTW Brasil), o desenvolvimento e 
a capacitação da liderança assumiram o 1º lugar como o maior gar-
galo operacional das empresas, sendo citados por 43,9% dos líderes. 
Em paralelo, o recorte nacional da PwC revela que 33% dos CEOs no 
Brasil admitem simplesmente não conseguir contratar os talentos 
necessários para sustentar suas próprias transformações digitais.

Esses dois dados, quando cruzados, revelam uma verdade incô-
moda: estamos tentando acelerar o futuro com ferramentas mo-
dernas, mas usando manuais de gestão obsoletos. Temos ainda 
a ilusão de que o mercado vai nos entregar o profissional pronto. 
Durante muito tempo, a estratégia corporativa padrão para suprir 
lacunas de competência era a contratação externa. Se faltava uma 
habilidade específica, buscava-se no mercado o “profissional pron-
to”. Hoje, o cenário macroeconômico e a velocidade das inovações 
tornaram essa estratégia insustentável.

Não há volume suficiente de talentos qualificados circulando 
para suprir a demanda digital e operacional das companhias. Se 
o mercado não está gerando esses profissionais na velocidade que 
precisamos, a única saída viável para as empresas é assumir o papel 
de formadoras. É aqui que a educação corporativa deixa de ser vis-
ta como um benefício secundário ou um “treinamento de pratelei-
ra” e passa a ser o núcleo estratégico da sobrevivência empresarial.

O dado do GPTW mostra que a dor da liderança é reflexo direto 
dessa lacuna. Promovemos técnicos excelentes a cargos de gestão 

sem prepará-los adequadamente para lidar com a comple-
xidade humana, a gestão de conflitos, a inteligência emo-
cional e a visão estratégica. Esperamos que líderes guiem 
equipes por transformações profundas sem nunca tê-los ca-
pacitado para isso. O resultado é o esgotamento operacio-
nal, a queda de engajamento e a perda de competitividade.

Precisamos entender hoje a educação corporativa como 
motor de retenção e performance, uma vez que investir em edu-
cação dentro do universo corporativo não significa apenas cum-
prir cronogramas de palestras ou disponibilizar cursos genéricos. 
Significa criar uma cultura de aprendizado contínuo, onde o er-
ro é transformado em análise e a rotina diária é constantemente 
questionada por meio de metodologias práticas.

Quando a empresa assume a responsabilidade de desenvolver as 
competências dos seus colaboradores — do chão de fábrica à alta 
diretoria —, dois fenômenos imediatos acontecem: Atrás dos gar-
galos operacionais, surgem soluções uma vez que líderes capacita-
dos ganham autonomia para redesenhar processos, negociar me-
lhor e otimizar recursos financeiros, estancando os maiores ralos 
de produtividade e desperdício das organizações.

Hoje o manual de retenção e atração de talentos passa pelo en-
tendimento que profissionais ambiciosos, especialmente as novas 
gerações que ingressam no mercado com sede de protagonismo, 
não buscam apenas um salário; eles buscam um ambiente onde 
possam evoluir.

Empresas que ensinam são empresas que retêm. A virada de cha-
ve que precisamos dar passa pela consciência que a transforma-
ção de uma empresa não acontece de cima para baixo por decre-
to, nem de baixo para cima por acaso. Ela acontece no meio, na ca-
mada de liderança que traduz a estratégia em execução diária. Se 
quisermos vencer o desafio apontado pelos relatórios e destravar 
o potencial de crescimento das nossas organizações, precisamos 
parar de esperar que o mercado resolva o nosso déficit de qualifi-
cação. A resposta está dentro de casa.

O gargalo invisível do crescimento: por que o futuro 
das empresas passa pela educação corporativa

Marcelo Mendes  é gerente geral da KRJ Conexões ( https://krj.com.br/). É economista e executivo de marketing e vendas do setor elétrico há mais de 15 anos, com atuação em vários mercados internacionais

Ronaldo Casagrande é vice-presidente do Instituto Casagrande, especialista em inteligência artificial e autor de dois livros na área de inteligência artificial, entre eles “Navegando por águas inexploradas: 
orientando educadores para a revolução da inteligência artificial”. Atua na formação de professores e gestores e pesquisa os impactos da inteligência artificial na educação básica.



Presidente do Poder Legislativo de Sumaré, preso temporariamente durante a Operação Archimagus, apresentou 
à Justiça Eleitoral em 2026 patrimônio mais de cinco vezes superior ao informado na disputa municipal de 2024

Declaração de bens de Hélio Silva salta 
de R$ 201,8 mil para R$ 1,13 milhão 

Empresas e imóveis de Hélio Silva também entraram no radar dos investigadores

divulgação

A relação de bens apre-
sentada pelo presidente da 
Câmara de Sumaré, Hélio 
Silva (Cidadania), à Justiça 
Eleitoral aumentou entre as 
duas últimas disputas elei-
torais. Em 2024, o vereador 
declarou patrimônio de R$ 
201,8 mil. Para concorrer a 
deputado federal neste ano, 
o valor informado passou 
para aproximadamente R$ 
1,13 milhão.

Na prática, a diferença 
entre as duas declarações 
é de cerca de R$ 929 mil. 
O montante registrado em 
2026 corresponde a aproxi-
madamente 5,6 vezes aqui-
lo que havia sido declarado 
dois anos antes.

Hélio, que preside a Câ-
mara Municipal de Suma-
ré, foi preso temporaria-
mente na quarta-feira (9) 
durante a Operação Ar-
chimagus. A investigação 
conduzida pela Ficco (For-
ça Integrada de Combate 
ao Crime Organizado) apu-
ra a atuação de um grupo 
suspeito de manter uma es-
trutura voltada ao tráfico 
de drogas.

A evolução do patrimô-
nio consta das informações 
apresentadas pelo próprio 
candidato à Justiça Eleito-
ral. O aumento, por si só, 
não comprova irregulari-
dade nem estabelece vín-
culo entre os bens decla-
rados e os fatos investiga-
dos pela operação policial.

Quando disputou a ree-
leição para vereador em 
2024, Hélio registrou qua-
tro bens. A lista incluía dois 
terrenos e duas motocicle-
tas, somando R$ 201.899.

Já na documentação 
eleitoral apresentada nes-
te ano, o patrimônio de-
clarado tornou-se mais di-
versificado. Entre os itens 
relacionados aparece uma 
caminhonete Ford Ranger 
2024/2025, informada pe-
lo valor de aproximada-
mente R$ 330 mil. Tam-
bém constam R$ 240 mil 
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espaço espírita

Lembrança de 
vidas passadas

As almas que reencarnam num corpo físico 
não se lembram das vidas passadas. Como se diz 
na gíria, elas retornam à vida material com uma 
memória limpa.

Então qual é o motivo de não nos lembrarmos 
de vidas anteriores? Os Mentores Espirituais, que 
cuidam desse processo, sabem que se o indivíduo 
se lembrar de uma vida anterior, poderá prejudi-
car a atual. Já imaginaram se na presente vida ele 
souber que teve um comportamento danoso para 
uma pessoa do seu convívio? Um golpe, uma trai-
ção, ou mesmo um assassinato?

Todas as recordações das vidas passadas estão 
armazenadas no subconsciente. Se a consciên-
cia do individuo estiver limpa, mais fácil será ele 
viver sem traumas ou arrependimentos do que 
fez em outra reencarnação, e dessa forma pros-
seguir no seu plano de vida, preestabelecido no 
mundo espiritual. 

Existem seres mais desenvolvidos que conse-
guem lembrar-se de uma reencarnação anterior. 
Volta e meia nos deparamos nos noticiários de uma 
criança falando de sua vida anterior, num determi-
nado local, com determinada família. Mas essa é 
uma exceção, não uma regra.

Em certos momentos o indivíduo tem uma vaga 
lembrança de reconhecer um ambiente, um lugar, 
sem nunca ter estado lá. Da mesma forma acaba-
mos nos simpatizando com uma pessoa pelo pri-
meiro contato, como se ele fosse uma pessoa co-
nhecida há muito tempo. São fragmentos que o 
subconsciente manda para o indivíduo, relativa-
mente a uma encarnação anterior. 

Quando as pessoas encontram barreiras men-
tais que desequilibram a sua vida, ele pode recor-
rer à hipnose ou mesmo à meditação. Elas são fer-
ramentas úteis para acessar o subconsciente e ti-
rar dele as lições e os erros cometidos, de molde a 
melhorar a sua vida atual.

Sugestão para leitura: 
Jornada do Espírito, de James Van Praagh (Edi-

tora Sextante)
A. M.

A defesa do vereador e 
presidente da Câmara de 
Sumaré, Hélio Silva, divul-
gou uma nota de esclare-
cimento após a prisão do 
parlamentar no âmbito da 
Operação Archimagus.

No comunicado, assi-
nado pelo advogado Edil-
son Casagrande, a defesa 
afirma que Hélio está tran-

quilo e mantém confian-
ça na Justiça. O texto tam-
bém sustenta que o verea-
dor tem convicção de que 
os fatos serão esclarecidos 
no decorrer do processo.

A manifestação nega de 
forma enfática as acusa-
ções atribuídas ao parla-
mentar. Segundo a defesa, 
Hélio sempre conduziu sua 

atuação pública com base 
na probidade e na morali-
dade administrativa.

O advogado informou 
ainda que a estratégia de 
defesa será conduzida ex-
clusivamente dentro do 
processo e pelos instru-
mentos previstos em lei. A 
nota também reforça res-
peito às instituições e con-

fiança na apuração dos fa-
tos dentro do devido pro-
cesso legal.

Hélio foi preso tempora-
riamente nesta quarta-feira 
(9), durante a Operação Ar-
chimagus, investigação que 
apura um suposto esque-
ma relacionado ao tráfico 
de drogas. O vereador nega 
as acusações.        | Paulo Medina

Defesa de Hélio Silva nega acusações e 
diz confiar no esclarecimento dos fatos

aplicados em previdência 
privada, um apartamento 
em Sumaré avaliado em 
R$ 160 mil, além de ter-
renos, aplicações, valores 
mantidos em instituições 
financeiras e participa-
ções empresariais.

Hélio atua também co-
mo empresário e declarou 
participação societária em 
duas empresas. 

Investigação mira 
estrutura financeira
A Operação Archimagus 

cumpriu dois mandados de 
prisão temporária e dez or-
dens de busca e apreensão. 
As diligências ocorreram 
em municípios paulistas e 
também em Minas Gerais.

A apuração procura 
identificar como funciona-
va a estrutura financeira e 

logística do grupo investi-
gado. Entre as suspeitas es-
tão a obtenção de recursos 
para compra de drogas, ar-
mazenamento de entorpe-
centes, transporte e abaste-
cimento de pontos de co-
mercialização.

Empresas e imóveis tam-
bém entraram no radar dos 
investigadores diante da 
possibilidade de terem ser-
vido de suporte às ativida-
des sob apuração.

Durante o cumprimento 
do mandado na residência 
de Hélio, agentes localiza-
ram duas armas, 105 mu-
nições, joias, documentos e 
cerca de R$ 18 mil em espé-
cie, segundo a polícia.

Um veículo com identi-
ficação oficial da Câmara 
de Sumaré também passou 
por perícia durante as dili-

gências. O automóvel não 
foi apreendido.

As autoridades investi-
gam qual teria sido o pa-
pel do vereador na estrutu-
ra apurada pela operação. A 
prisão tem caráter tempo-
rário e serve ao andamen-
to das investigações.

Hélio não foi condenado 
pelos fatos investigados. As 
responsabilidades indivi-
duais ainda dependem do 
avanço do inquérito e de 
eventual análise do Poder 
Judiciário.

Após a repercussão do 
caso, o Cidadania decidiu 
afastá-lo das funções que 
exercia dentro da legenda 
em Sumaré. Hélio ocupa-
va a presidência municipal 
do partido.

Sua candidatura a depu-
tado federal havia sido de-

ferida pela Justiça Eleito-
ral antes da operação. Uma 
prisão temporária não pro-
voca automaticamente a 
retirada de uma candida-
tura, e qualquer conse-
quência eleitoral depende-
rá de decisões posteriores.

Outro ponto passou a 
chamar atenção após a de-
flagração da Operação Ar-
chimagus. Enquanto os in-
vestigadores tentam escla-
recer se valores de possí-
vel origem criminosa po-
deriam ter alguma desti-
nação eleitoral, a presta-
ção de contas disponível 
da campanha de Hélio ain-
da aparece sem receitas ou 
despesas registradas.

SEM ARRECADAÇÃO
Na consulta realizada 

aos dados eleitorais mais 
recentes, a candidatura 
apresentava R$ 0 em recur-
sos arrecadados, R$ 0 em 
despesas contratadas e R$ 
0 em pagamentos decla-
rados. O limite permitido 
para gastos de uma candi-
datura a deputado federal 
neste ano é de R$ 3,176 mi-

lhões. A prestação de con-
tas apresentada durante a 
campanha não é necessa-
riamente definitiva. Re-
ceitas, contratos e paga-
mentos podem ser incluí-
dos posteriormente, con-
forme os prazos e procedi-
mentos determinados pela 
legislação eleitoral.

Por esse motivo, a au-
sência de movimenta-
ção registrada até agora 
não permite concluir que 
a candidatura não tenha 
realizado atos de campa-
nha ou assumido compro-
missos financeiros.

Na eleição municipal de 
2024, o então candidato a 
vereador apresentou mo-
vimentação financeira. Na-
quele pleito, declarou apro-
ximadamente R$ 104,5 mil 
em gastos eleitorais.

A maior parcela foi dire-
cionada à produção de ma-
terial impresso, que res-
pondeu por cerca de R$ 
85,7 mil das despesas. Hé-
lio terminou aquela eleição 
com 1.916 votos e conquis-
tou novo mandato na Câ-
mara de Sumaré.



Braços cruzados

Paralisação nacional dos funcionários da Caixa começou na quinta-feira (10) e atinge Americana, Hortolândia, Monte 
Mor, Nova Odessa, Paulínia e Sumaré; clientes são orientados a utilizar canais digitais e outros meios de atendimento

A greve nacional dos fun-
cionários da Caixa Econô-
mica Federal começou na 
quinta-feira (10) e provoca 
reflexos na região. Em Pau-
línia, por exemplo, uma das 
agências da instituição per-
maneceu fechada duran-
te o movimento, afetando 
o atendimento presencial 
aos clientes.

A paralisação foi apro-
vada por tempo indetermi-
nado após empregados da 
Caixa rejeitarem a propos-
ta apresentada pelo banco 
para a renovação do Acor-
do Coletivo de Trabalho. 
Na base do Sindicato dos 
Bancários de Campinas e 
Região, 90,61% dos partici-
pantes votaram pela rejei-
ção da proposta. Desse to-
tal, 56,41% também aprova-
ram a deflagração da greve. 

O movimento envolve 
diretamente cidades da 
região, como Americana, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Nova Odessa, Paulínia e 
Sumaré. Todas elas inte-
gram a base territorial do 
Sindicato dos Bancários 
de Campinas e Região, que 
comunicou oficialmente a 
paralisação das atividades 
dos empregados da Caixa.

Na região de Campinas, greve já atingiu várias agências da Caixa Econômica, inclusive de Sumaré

Greve da Caixa fecha agências bancárias 
e afeta atendimento presencial na região

divulgação

Em Paulínia, o fecha-
mento de uma agência foi 
um dos primeiros efeitos 
visíveis da mobilização. 
Com a interrupção do aten-
dimento presencial, clien-
tes que procuraram a uni-
dade tiveram de recorrer a 
alternativas para realizar 
operações bancárias.

Apesar da greve, servi-
ços eletrônicos continuam 
sendo alternativas para os 
usuários. A Caixa orienta os 

clientes a utilizarem o apli-
cativo, internet banking, 
caixas eletrônicos, atendi-
mento telefônico e unidades 
lotéricas, de acordo com o 
tipo de operação necessária. 

Entre os principais pon-
tos de insatisfação dos fun-
cionários está o Saúde Cai-
xa. Os trabalhadores reivin-
dicam mudanças nas con-
dições de custeio do plano 
e defendem maior partici-
pação financeira do ban-

co, além de garantias rela-
cionadas à sustentabilida-
de do benefício. Também 
estão entre as discussões 
questões ligadas à Partici-
pação nos Lucros e Resulta-
dos e outros itens do acor-
do coletivo. 

Na região de Campinas, 
a adesão já atingiu várias 
agências da Caixa, segun-
do informações divulga-
das pelo sindicato. A enti-
dade representa trabalha-

dores de 37 municípios e 
vinha realizando mobili-
zações antes do início ofi-
cial da greve. 

A paralisação ocorre en-
quanto representantes dos 
trabalhadores e a direção da 
Caixa seguem negociando. 
O banco já havia procurado 
as entidades sindicais antes 
do início do movimento pa-
ra tentar avançar nas dis-
cussões sobre a renovação 
do acordo coletivo. 

BANCO DO BRASIL
No Banco do Brasil, o ce-

nário é diferente. A mobili-
zação ocorre de forma par-
cial no país. 

Ainda não há previsão 
para o encerramento da 
greve dos empregados da 
Caixa. Enquanto não hou-
ver acordo, o funcionamen-
to das unidades da região 
poderá variar conforme a 
adesão dos trabalhadores 
ao movimento.
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O temporal que atingiu a 
região entre a noite de quin-
ta-feira (10) e a manhã des-
ta sexta-feira (11) provocou 
uma série de transtornos 
em diferentes municípios. 
Em Nova Odessa, um car-
ro acabou ficando cercado 
pela água na Rodovia As-

trônomo Jean Nicolini, tre-
cho que faz a ligação com 
Americana e também serve 
de acesso à Rodovia Luiz de 
Queiroz (SP-304).

Além dos alagamentos, 
o volume de chuva cha-
mou atenção em Sumaré. 
Na área do Ribeirão Qui-
lombo, o acumulado che-
gou a 101 milímetros em 24 
horas. Na Vila Miranda, fo-

ram registrados 99 milíme-
tros no mesmo período, co-
locando a cidade entre as 
localidades mais atingidas 
pela precipitação.

A Defesa Civil do Estado 
informou que segue acom-
panhando os reflexos do 
temporal junto aos muni-
cípios. Até a divulgação do 
balanço, não havia registro 
de feridos.

Chuva intensa causa alagamentos e 
deixa veículo preso em Nova Odessa

Rodovia Astrônomo Jean Nicolini



Projeto prevê o plantio de 16 mil árvores nativas em 9,6 hectares entre o Nova Carioba, Jaguari e Vila Bertini, além da 
recuperação de nascentes e áreas atingidas por degradação ambiental; ação ocorre entre poder público e setor privado

Refloresta Americana supera 3,4 mil 
mudas plantadas no Córrego Bertini

Projeto já plantou 3.437 mudas às margens do Córrego Bertini em Americana

divulgação

O programa Refloresta 
Americana ultrapassou a 
marca de 3,4 mil mudas 
plantadas às margens do 
Córrego Bertini. Segun-
do a Prefeitura, 3.437 ár-
vores já foram colocadas 
na área desde o início do 
projeto, lançado em janei-
ro deste ano.

A iniciativa pretende re-
cuperar uma área de 9,6 
hectares localizada entre 
as regiões de Nova Cario-
ba, Jaguari e Vila Bertini. 
A meta total é chegar a 16 
mil mudas de espécies na-
tivas da Mata Atlântica e 
do Cerrado, distribuídas 
em três etapas. Nesta pri-
meira fase, estão previstas 
5 mil árvores.

Com o número atual, 
o município já executou 
cerca de 68,7% da primei-
ra etapa do projeto.

O trabalho faz parte do 
Plano de Recuperação de 
Área Degradada, elabora-
do pela Secretaria de Meio 
Ambiente. Além do reflo-

restamento, o planejamen-
to inclui a proteção de qua-
tro nascentes e a recupera-
ção de Áreas de Preserva-
ção Permanente.

A região do Córrego 
Bertini sofreu ao longo 
dos últimos anos com in-

cêndios, queimadas e ou-
tros processos de degra-
dação ambiental. A pro-
posta é recompor gra-
dualmente a vegetação 
e ampliar a proteção dos 
recursos hídricos existen-
tes no entorno.

De acordo com a secretá-
ria de Meio Ambiente, An-
dréa Cristina Gonçales, o 
avanço do plantio repre-
senta uma etapa importan-
te da recuperação da área. 
Ela destacou que a recom-
posição da vegetação deve-

rá modificar a paisagem e 
gerar benefícios ambientais 
para o município.

Trabalho continua 
O projeto não se limita 

à colocação das mudas no 
solo. As áreas recebem ser-

viços de adubação, coroa-
mento, hidratação e cerca-
mento para garantir me-
lhores condições de desen-
volvimento das espécies.

Também estão previs-
tas intervenções em toda a 
sub-bacia do Córrego Ber-
tini, incluindo retirada de 
resíduos, controle de es-
pécies invasoras, correção 
do solo e recuperação dos 
cursos d’água.

Após a conclusão do 
plantio, as áreas deverão 
permanecer sob manu-
tenção e acompanhamen-
to técnico por pelo menos 
dois anos.

A Prefeitura também 
prevê ações de educação 
ambiental para aproximar 
a população do projeto e 
reforçar a importância da 
preservação das áreas re-
cuperadas.

O Refloresta Americana 
é realizado pela Secreta-
ria de Meio Ambiente em 
parceria com a iniciativa 
privada e integra as ações 
municipais voltadas à re-
cuperação de áreas am-
bientalmente degradadas.
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Nova enchente 
invade imóveis e 
moradores saem de 
bote em SumaréCidadesSÁBADO
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A UBS (Unidade Básica 
de Saúde) Taquara Bran-
ca, em Hortolândia, pas-
sou a contar com uma far-
mácia própria para atendi-
mento da população. O no-
vo serviço já está em fun-
cionamento na unidade lo-
calizada na Rua Onze de 
Agosto, 25, no Jardim No-
vo Horizonte, e atende das 
7h às 16h. 

Com a abertura, mora-
dores da região passam a 
ter acesso mais próximo à 
retirada de medicamentos 
básicos e controlados, sem 
a necessidade de desloca-
mento para outras regiões 
da cidade. Segundo a Se-
cretaria de Saúde, o espa-

ço também conta com uma 
profissional farmacêutica. 

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) visitou a 
nova estrutura nesta se-
mana. De acordo com ele, 
a implantação da farmá-
cia atende a uma deman-
da da comunidade da re-
gião da Taquara Branca e 
reduz deslocamentos pa-
ra bairros como o Jardim 
Amanda. Com o novo ser-
viço, todas as UBSs de Hor-
tolândia passam a oferecer 
atendimento farmacêutico. 

A retirada dos medica-
mentos é feita median-
te apresentação de receita 
assinada pelo profissional 
responsável pela prescri-
ção. Também é necessário 
apresentar documento de 
identidade do paciente ou 
da pessoa encarregada de 
buscar o remédio. 

A medida amplia a es-
trutura da atenção básica 
e busca facilitar o acesso 
da população aos medica-
mentos fornecidos pela rede 

pública. A Prefeitura afirma 
que a descentralização do 
serviço também ajuda mo-
radores que dependiam de 
unidades mais distantes pa-
ra retirar os remédios.

FARMÁCIA SOLIDÁRIA
Além das farmácias man-

tidas nas unidades de saúde, 
Hortolândia também possui 
o programa Farmácia Soli-
dária, criado em 2023. A ini-
ciativa recebe medicamen-
tos que sobraram nas resi-
dências e, após triagem, dis-
ponibiliza os produtos que 
podem ser reaproveitados. 
Em média, cerca de 500 me-
dicamentos são entregues 
por mês pelo programa. 

Podem ser doados me-
dicamentos com pelo me-
nos 45 dias de validade e 
que não sejam sensíveis a 
mudanças de temperatu-
ra. Caixas de comprimidos 
podem estar abertas ou fe-
chadas, enquanto pomadas 
e xaropes precisam perma-
necer lacrados.

UBS Taquara Branca ganha farmácia 
e amplia atendimento em Hortolândia

Novo espaço funciona das 7h às 16h e passa a fornecer medicamentos básicos e controlados

divulgação

SAÚDE MAIS PERTO

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Uma farmácia situada 
na Rua Alzira Bosco Ro-
solém, em Hortolândia, foi 
alvo de um furto duran-
te a madrugada desta sex-
ta-feira (11). A ação provo-
cou danos em uma das en-
tradas do estabelecimen-
to e mobilizou equipes 
policiais após o crime ser 
constatado.

De acordo com a Polí-
cia Militar, uma das por-

tas da drogaria foi atingi-
da por um veículo, que te-
ria sido utilizado para fa-
cilitar a entrada dos crimi-
nosos. O automóvel envol-
vido na ocorrência acabou 
sendo encontrado abando-
nado posteriormente.

Imagens registradas pe-
lo sistema de monitora-
mento do estabelecimen-
to mostram três suspeitos 
entrando na farmácia. Du-
rante a ação, o grupo teria 
levado dinheiro, um apa-
relho celular e diferentes 

produtos que estavam no 
interior da unidade.

Além dos itens identifi-
cados inicialmente, funcio-
nários informaram aos po-
liciais que medicamentos 
também foram retirados do 
estabelecimento. A relação 
completa dos produtos le-
vados deverá ser levanta-
da durante a investigação.

A perícia foi acionada pa-
ra analisar o local e cole-
tar possíveis vestígios que 
possam contribuir para a 
identificação dos envolvi-

dos. O caso foi apresenta-
do no Distrito Policial de 
Hortolândia e será inves-
tigado pelas autoridades. 
Até o momento, nenhum 
suspeito havia sido preso.

Mesmo após o crime, a 
farmácia permanece em 
funcionamento. As ima-
gens das câmeras de se-
gurança e os demais ele-
mentos obtidos durante a 
perícia poderão auxiliar a 
polícia na identificação e 
localização dos responsá-
veis pelo furto.

Farmácia é furtada durante a madrugada em Hortolândia

Relação completa dos produtos levados 
deverá ser levantada durante a investigação

Prejuízo 

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Justiça em Foco

Guarda compartilhada e pensão 
alimentícia: entenda os direitos e 
deveres dos pais após a separação

Dividir as responsabilidades pela criação dos 
filhos não elimina a obrigação de contribuir para o 

sustento. Informação e acordos bem definidos 
ajudam a proteger as crianças e evitar conflitos

A separação de um casal traz mudanças 
que vão além do fim do relacionamento. 
Quando existem filhos, é necessário reor-
ganizar a rotina, estabelecer a convivência 
e definir como serão custeadas as despe-
sas da criança. Nesse momento, uma dú-
vida pode gerar desentendimentos: se a 
guarda é compartilhada, ainda é preciso 
pagar pensão alimentícia?

A guarda compartilhada, por si só, não 
elimina a pensão. Compartilhar a criação 
significa que pai e mãe continuam res-
ponsáveis pelas decisões e pelos cuida-
dos com os filhos. A contribuição finan-
ceira, por sua vez, depende das necessi-
dades da criança, das condições econô-
micas de cada responsável e da distribui-
ção das despesas.

Compreender essa diferença ajuda a evitar 
que a organização familiar seja conduzida 
por informações equivocadas ou pela expec-
tativa de que determinado modelo de guar-
da represente uma dispensa de obrigações.

A guarda compartilhada envolve a par-
ticipação de ambos os pais em assuntos 
como educação, saúde e desenvolvimen-
to dos filhos. Escolha da escola, acompa-
nhamento de tratamentos e outras deci-
sões relevantes devem ser conduzidos com 
responsabilidade conjunta, consideran-
do o bem-estar da criança. O conceito es-
tá previsto no artigo 1.583 do Código Civil.

Isso não exige uma divisão matemáti-
ca do calendário. Compartilhar a guarda 

não significa, necessariamente, que o filho 
ficará quinze dias com cada responsável 
ou mudará de residência toda semana. É 
possível estabelecer uma residência de re-
ferência e organizar a convivência de ma-
neira equilibrada, levando em conta a ida-
de, os compromissos escolares, a distância 
entre as casas e a rotina familiar.

Também é necessário observar que es-
se modelo não deve ser aplicado de forma 
automática em qualquer situação. A legis-
lação prevê exceções, inclusive quando 
existem elementos que indiquem a pro-
babilidade de risco de violência domésti-
ca ou familiar. A proteção da criança e das 
pessoas envolvidas deve orientar a análi-
se, conforme a Lei nº 14.713/2023.

O sustento continua sendo 
responsabilidade dos dois
As despesas de um filho permanecem 

após a separação. Alimentação, moradia, 
vestuário, transporte, educação, saúde e 
lazer compatível com a realidade fami-
liar precisam ser considerados na organi-
zação financeira.

Apesar do nome, a pensão alimentícia 
não se limita à compra de alimentos. Ela 
contribui para atender às necessidades de 
manutenção e desenvolvimento de quem a 
recebe. Quando destinada ao filho, cons-
titui um direito dele, ainda que o paga-
mento seja administrado pelo responsá-
vel com quem reside.

Para estabelecer o valor, a legislação 
considera as necessidades de quem rece-
be e os recursos de quem contribui. Por is-
so, não existe uma regra segundo a qual a 
pensão deve sempre corresponder a 30% 
do salário, nem uma obrigação geral de di-
vidir todos os gastos exatamente pela me-
tade. Os artigos 1.694 e 1.703 do Código Ci-
vil orientam a contribuição proporcional 
às possibilidades dos pais.

Em uma situação hipotética, se um res-
ponsável possui renda significativamente 
superior à do outro, uma divisão igual de 
todas as despesas pode sobrecarregar quem 
ganha menos. Da mesma forma, é neces-
sário observar quais gastos cada um já as-
sume diretamente e como os cuidados co-
tidianos estão distribuídos. A pensão tam-
bém pode ser devida pela mãe. O que orien-
ta a definição da obrigação é a realidade fa-
miliar, e não o sexo do responsável. Quan-
do o filho reside com o pai, por exemplo, a 
mãe poderá contribuir financeiramente de 
acordo com suas possibilidades.

A convivência não deve ser 
usada como moeda de troca
O pagamento da pensão e a convivên-

cia familiar têm finalidades próprias. A 
inadimplência não autoriza, por si só, que 
um dos responsáveis impeça o contato do 
filho com o outro. Da mesma forma, difi-
culdades para exercer a convivência não 
permitem suspender o pagamento como 
forma de pressão.

Essas situações precisam ser tratadas pe-
los meios adequados. O descumprimento 
da obrigação alimentar pode ser levado à 
Justiça para cobrança, enquanto obstácu-
los à convivência podem exigir providên-
cias para fazer cumprir ou ajustar sua re-
gulamentação. Eventuais restrições de con-
tato devem atender à proteção da criança e 
às determinações judiciais, e não funcionar 
como punição financeira entre os adultos.

Outro cuidado envolve os períodos de 
férias. Passar mais dias na casa de quem 
paga a pensão não autoriza sua redução 
automática. Despesas fixas, como mora-
dia e mensalidade escolar, podem conti-
nuar existindo durante todo o mês. Deve 
ser observado o que estiver estabelecido 
no acordo ou na decisão judicial.

Presentes, passeios e compras voluntá-
rias também não devem ser utilizados pa-
ra descontar, por iniciativa própria, valores 
da pensão. Para evitar discussões, qualquer 
mudança na forma de cumprimento preci-
sa ser devidamente ajustada e formalizada.

Quando a pensão pode ser revista
As condições de uma família podem 

mudar. A perda do emprego, uma altera-

ção relevante na renda ou o surgimento de 
novas necessidades do filho podem justifi-
car um pedido de revisão. Entretanto, es-
sas circunstâncias precisam ser analisa-
das e comprovadas.

O desemprego não extingue automati-
camente a obrigação alimentar, assim co-
mo o aumento das despesas não modifica 
sozinho o valor devido. Havendo mudan-
ça nas condições financeiras ou nas ne-
cessidades de quem recebe, é possível so-
licitar a revisão, nos termos do artigo 1.699 
do Código Civil. Por essa razão, quem en-
frenta dificuldades para cumprir a obriga-
ção deve buscar orientação jurídica antes 
de acumular atrasos ou reduzir pagamen-
tos unilateralmente.

Um acordo claro ajuda a 
prevenir novos conflitos
Além do valor mensal, um acordo bem 

elaborado pode definir a data de venci-
mento, a forma de pagamento, o reajuste e 
as responsabilidades por despesas que não 
estejam incluídas na pensão. Tratamentos 
odontológicos, medicamentos e gastos es-
colares, por exemplo, merecem regras cla-
ras conforme as necessidades da família.

Também convém estabelecer como se-
rão apresentados os comprovantes, quais 
despesas dependerão de consulta prévia e 
em que prazo haverá eventual reembolso. 
Nem todo gasto adicional deve ser automa-
ticamente dividido pela metade: é neces-
sário observar o que foi acordado ou de-
terminado judicialmente.

Na convivência, a definição de horários, 
férias, feriados, datas comemorativas e res-
ponsabilidades pelo transporte reduz dú-
vidas. Esses ajustes devem preservar a ro-
tina e a segurança dos filhos, com espaço 
para adaptações responsáveis.

A orientação de um(a) advogado(a) pode 
auxiliar na formalização dos direitos e de-
veres. Quando houver condições de diálo-
go e segurança, a construção de um acor-
do permite que as particularidades daque-
la família sejam consideradas.

Mais do que organizar pagamentos e ca-
lendários, a guarda compartilhada exige 
participação efetiva. Acompanhar a vida 
escolar, comparecer às consultas, oferecer 
apoio emocional e dividir os cuidados são 
atitudes que dão sentido à responsabilida-
de parental. O fim do relacionamento do 
casal muda a estrutura familiar, mas os fi-
lhos continuam precisando de presença, 
estabilidade e proteção.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada especialista 
em Direito Civil no Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP

E-mail: andressa@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré/SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz Paniagua

ACIMA DO LIMITE

Volume acumulado de chuva em apenas três dias chegou a 129 milímetros, superando a média histórica de setembro, 
que é de cerca de 80 milímetros; Defesa Civil alerta para novos alagamentos, ventos fortes e risco de queda de árvores

O transbordamento do 
Rio Capivari gerou trans-
tornos em Monte Mor nes-
ta sexta-feira (11). O rio en-
trou em situação de extra-
vasamento e, no ponto uti-
lizado para medição, esta-
va 1,30 metro acima da co-
ta de referência. Ao menos 
seis famílias haviam deixa-
do suas casas no bairro Vi-
la Farid Calil por causa dos 
impactos da cheia.

Segundo a Defesa Ci-
vil, o cenário é resultado 
do grande volume de chu-
va registrado nos últimos 
dias. Somente nas últimas 
24 horas, Monte Mor rece-
beu 77 milímetros. Em 72 
horas, o acumulado alcan-
çou 129 milímetros.

O volume chama atenção 
porque supera, em apenas 
três dias, toda a média his-
tórica de precipitação es-
perada para setembro no 
município, que é de apro-
ximadamente 80 milíme-
tros. A sequência de chu-
vas também deixou o so-

Além da Vila Farid Calil, bairro Pindorama registrou alagamento em via pública

Rio Capivari transborda em Monte Mor 
e deixa seis famílias fora de suas casas

divulgação próximos de 70 km/h. Co-
mo o solo está saturado, a 
Defesa Civil alerta que au-
menta o risco de quedas de 
árvores. A recomendação é 
evitar permanecer próxi-
mo a árvores, postes e es-
truturas que possam so-
frer danos durante rajadas 
mais intensas.

Diante da situação, o 
Plano de Contingência 
do município permanece 
acionado. Secretarias mu-
nicipais trabalham de for-
ma conjunta no acompa-
nhamento das áreas consi-
deradas mais vulneráveis e 
no atendimento das famí-
lias afetadas.

A Defesa Civil informou 
ainda que mantém moni-
toramento permanente do 
Rio Capivari e de outros 
pontos de risco de Monte 
Mor para avaliar a evolu-
ção do nível da água e ado-
tar novas medidas caso o 
cenário se agrave.

Em situações de emer-
gência, a população pode 
acionar a Defesa Civil pe-
lo telefone 199 ou a Guarda 
Civil Municipal pelo 153.

lo encharcado e contribuiu 
para a elevação do nível de 
rios e córregos. Além da Vi-
la Farid Calil, o bairro Pin-

dorama registrou alaga-
mento em via pública. A 
orientação é para que mo-
radores do próprio Pindo-

rama e também do Planal-
to acompanhem a situação 
com atenção, já que existe 
possibilidade de essas re-

giões serem atingidas pela 
elevação das águas.

Outro fator de preocupa-
ção é a previsão de ventos 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Nesta terça-feira, 15 de setembro, co-
memora-se o Dia do Cliente. E a histó-
ria dessa data é curiosa, porque ela nas-
ceu de uma observação simples do co-
mércio. Em 2003, no Rio Grande do Sul, 
o empresário João Carlos Rego percebeu 
que setembro era um mês fraco de ven-
das, sem nenhuma data comemorativa 
forte no calendário. Em vez de criar ape-
nas uma promoção, ele propôs algo me-
lhor: um dia para homenagear quem sus-

tenta qualquer negócio, o cliente. A ideia 
pegou, se espalhou pelo país e hoje mo-
vimenta uma semana inteira de campa-
nhas, que este ano acontece de 13 a 19 
de setembro.

Mas confesso que o que me chama a 
atenção nessa data não é o movimento no 
caixa. É o convite que ela faz a nós, em-
presários, para olhar para dentro. Porque 
nenhum negócio, por mais bem monta-
do que seja, existe sem alguém do outro 

lado do balcão dizendo sim. O cliente 
não é um número no relatório do mês. É 
a mulher que confiou o dinheiro suado 
dela no seu produto, é o senhor que vol-
tou porque foi bem tratado, é a família 
que escolheu a sua loja entre tantas ou-
tras. Cada venda é um voto de confiança, 
e este deve sempre ser honrado.

Ao longo de quase quatro décadas em-
preendendo, aprendi que o cliente per-
doa quase tudo, menos o desrespeito. Ele 
perdoa o preço um pouco mais alto se o 
atendimento for digno. Perdoa o atra-
so se for avisado com honestidade. Per-
doa até o erro, se houver quem o resol-
va sem enrolação. O que ele não perdoa 
é ser tratado com descaso, sentir que foi 
enganado ou perceber que só interessava 
enquanto tinha dinheiro na mão. Repu-
tação se constrói devagar e se perde em 
um momento.

E é justamente por isso que a Sema-
na do Cliente pede responsabilidade de 
quem vende. Promoção de verdade é 
aquela em que o desconto existe de fa-
to, o prazo é cumprido e a informação 
é clara. Preço remarcado para cima na 
véspera para parecer oferta não é estra-
tégia, é desrespeito, e o consumidor de 
hoje, informado como nunca, percebe rá-

pido. Aproveitar a data para conquistar 
é ótimo. Aproveitar-se do cliente é o ca-
minho mais curto para perdê-lo.

Aos colegas do comércio da nossa ci-
dade, deixo uma sugestão para esta se-
mana: em vez de apenas colocar car-
taz na vitrine, faça algo simples e pode-
roso. Agradeça. Olhe nos olhos, chame 
pelo nome, pergunte se ficou satisfeito, 
ouça a reclamação sem se defender. Um 
obrigado sincero custa zero e vale mais 
que qualquer campanha. E aos clientes, 
o meu recado é de gratidão: é a confian-
ça de vocês que mantém as portas do co-
mércio local abertas, que gera os empre-
gos da nossa cidade e que sustenta as fa-
mílias que vivem disso.

Que o Dia do Cliente sirva para lem-
brar uma verdade que atravessa qualquer 
ramo: quem cuida bem de quem compra 
não precisa correr atrás de quem vender. 
O cliente bem atendido volta, e traz gen-
te com ele.

E você, empresário ou consumidor, 
qual foi a última vez que um atendimen-
to realmente bom te fez querer voltar? O 
que ele fez de diferente?

Com gratidão a quem confia, 
Juçara Rosolen

Dia do Cliente: gratidão a quem 
faz os nossos negócios existirem

Olhar de Dentro
Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa

O candidato a deputa-
do estadual Ricardo Mo-
lina (Republicanos) en-
dureceu as críticas ao PT 
após afirmar que o par-
tido e o PV ingressaram 
com uma ação contra ele 
por declarações sobre a 

taxação das compras in-
ternacionais, conhecidas 
como “blusinhas”.

Molina acusou os par-
tidos de tentar calar suas 
críticas e afirmou que não 
vai recuar. “É proibido fa-
lar a verdade no Brasil? Eu 
falei que taxaram as blu-
sinhas e agora, em época 
de eleição, querem tirar a 

taxa. Não vou me calar”, 
afirmou.

Para o candidato, o epi-
sódio reforça a necessi-
dade de manter o debate 
político aberto durante a 
campanha. Molina disse 
que continuará questio-
nando medidas do gover-
no federal e defendendo a 
população que, segundo 

ele, acaba pagando a conta 
por decisões tomadas em 
Brasília.

O candidato também 
voltou a atacar o PT e disse 
que o Brasil não pode su-
portar mais quatro anos de 
governo do partido. “Não 
dá para aguentar o PT mais 
quatro anos no Brasil. Nós 
vamos quebrar”, declarou.

Ricardo Molina endurece contra o
PT por críticas à taxa das blusinhas

Candidato voltou a atacar PT e disse que 
Brasil não pode suportar mais governo do partido

CANDIDATO A ESTADUAL

divulgação

EMPREENDEDORISMO

Valor concedido a empreendedores da cidade entre janeiro e agosto cresceu 126,7% na comparação com o mesmo 
período do ano passado; município superou ainda em julho marca de R$ 1 milhão em financiamentos contratados 

O volume de crédito li-
berado pelo Banco do Povo 
Paulista de Sumaré mais 
que dobrou em 2026 e já 
alcança R$ 1,229 milhão 
entre janeiro e agosto. O 
resultado representa cres-
cimento de 126,7% em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado e estabe-
lece um novo recorde pa-
ra o município.

Ao todo, foram realiza-
das 67 operações de crédi-
to nos primeiros oito me-
ses do ano. No mesmo in-
tervalo de 2025, o valor dis-
ponibilizado havia sido de 
R$ 542,094 mil. A diferença 
entre os dois períodos che-
ga a R$ 687,037 mil.

O desempenho de 2026 
também já supera tudo o 
que foi concedido ao longo 
dos 12 meses do ano pas-
sado. Em 2025, o Banco do 
Povo liberou R$ 1,024 mi-
lhão em Sumaré. Até agos-
to deste ano, o montante 
é aproximadamente 19,9% 
maior, mesmo com quatro 
meses ainda pela frente.

Outro indicador do avan-
ço ocorreu em julho, quan-
do o município ultrapas-
sou R$ 1 milhão em crédito 
acumulado, chegando a R$ 
1,061 milhão. No ano pas-
sado, essa marca só havia 
sido atingida em dezembro.

Banco do Povo já liberou R$ 1,22 milhão para empreendedores de Sumaré em 2026

Banco do Povo mais que dobra crédito 
em 2026 e libera R$ 1,22 mi em Sumaré

divulgação neficiárias, equivalente a 
50,7% do total. Outras 33 
operações, ou 49,3%, fo-
ram destinadas a homens.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
afirmou que o crescimen-
to mostra maior alcance 
do programa junto aos em-
preendedores do município.

“Sumaré antecipou em 
cinco meses a marca de R$ 
1 milhão em crédito pelo 
Banco do Povo e agora já 
supera R$ 1,22 milhão. É 
um resultado histórico, que 
mostra que os recursos es-
tão chegando aos empreen-
dedores e ajudando a forta-
lecer negócios, gerar renda 
e movimentar a economia 
do município”, disse.

Para o vice-prefeito e se-
cretário de Governo, André 
da Farmácia (MDB), a al-
ta de 126,7% também indi-
ca ampliação das políticas 
municipais voltadas ao em-
preendedorismo.

Seg undo a Secreta-
ria Municipal do Traba-
lho, Emprego, Geração de 
Renda e Desenvolvimen-
to Econômico, a estratégia 
combina acesso ao finan-
ciamento com orientação e 
acompanhamento dos pe-
quenos negócios.

Os dados são monitorados 
pelo Departamento de Eco-
nomia da secretaria a partir 
dos registros administrati-
vos do Banco do Povo.

Somente em agosto, nove 
operações movimentaram 
R$ 167,822 mil, crescimen-
to de 23,4% na comparação 
com o mesmo mês de 2025.

O valor tornou agosto 
o terceiro mês com maior 
concessão de crédito neste 
ano. Março lidera o levan-
tamento, com R$ 223,765 
mil, seguido por abril, 
quando foram liberados 
R$ 198 mil.

Dos oito primeiros me-
ses de 2026, sete apresenta-
ram resultados superiores 
aos registrados no mesmo 
período do ano anterior. As 

maiores altas percentuais 
ocorreram em fevereiro, 
com avanço de 1.502,5%, 
janeiro, com 562,3%, e 
abril, com 448,4%.

Atendimentos 
passam de 1,5 mil
Além dos financiamen-

tos, o Banco do Povo presta 
orientação para quem pre-
tende abrir, manter ou am-
pliar um pequeno negócio.

Entre janeiro e agosto, 
a unidade de Sumaré rea-
lizou 1.510 atendimentos, 
média próxima de 189 por 
mês. Desse total, 823 ocor-

reram por telefone, What-
sApp ou e-mail, outros 483 
foram presenciais e 204 en-
volveram visitas técnicas.

Agosto concentrou o 
maior movimento do ano, 
com 260 atendimentos. O 
número representa cresci-
mento de 17,6% em relação 
a julho e de aproximada-
mente 95,5% na compara-
ção com janeiro.

Também houve aumen-
to do atendimento ao longo 
do ano. Nos quatro primei-
ros meses foram contabili-
zados 640 registros. Entre 
maio e agosto, o total pas-

sou para 870, alta de 35,9%.
Os serviços incluem 

orientações sobre plane-
jamento financeiro, docu-
mentação, formalização, 
administração dos negó-
cios e enquadramento nas 
linhas de financiamento 
disponíveis.

Crédito dividido
Os dados das operações 

mostram uma distribuição 
praticamente equilibrada 
entre homens e mulheres.

Das 67 concessões re-
gistradas até agosto, 34 ti-
veram mulheres como be-

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Gestores de escolas esta-
duais de Sumaré, Paulínia 
e Hortolândia participa-
ram na quinta-feira (10), na 
Fatec de Sumaré, de uma 
capacitação voltada à pre-

venção, conscientização e 
educação sobre a febre ma-
culosa. A iniciativa amplia 
para a rede estadual um 
trabalho que já havia che-
gado a 40 escolas munici-
pais de Sumaré.

A ação está ligada ao 
Programa Municipal Per-

manente de Conscientiza-
ção, Prevenção e Educação 
sobre a Febre Maculosa, 
instituído pela Lei Munici-
pal nº 7.591, de 5 de março 
de 2026. A legislação tam-
bém criou o “Dia D” Muni-
cipal de Conscientização 
em homenagem a Eduar-

do Brazilino Queiroz.
A mobilização tem parti-

cipação de Ianca Brazilino 
Queiroz, mãe de Eduardo, 
que passou a atuar na dis-
seminação de informações 
sobre a doença e na defesa 
de ações preventivas após 
a morte do filho.

Capacitação sobre febre maculosa 
reúne gestores de escolas estaduais

TRÊS CIDADES

rápido acúmulo 

Temporal resultou em pontos de alagamento na manhã 
desta sexta-feira (11) e provocou estragos no Centro de 
Referência da Assistência Social do bairro Mathiensen, 
que teve telhado danificado e fica fechado para avaliação

A chuva que atingiu 
Americana voltou a causar 
transtornos na manhã des-
ta sexta-feira (11). Um dos 
pontos afetados foi a Rua 
Carioba, onde o volume de 
água tomou parte da via e 
deixou comerciantes e mo-
toristas em alerta.

Imagens divulgadas nas 
redes sociais mostraram 
a rua completamente co-
berta pela água, com difi-
culdade para a circulação 
de veículos em alguns tre-
chos. O cenário chamou a 
atenção principalmente pe-

lo rápido acúmulo registra-
do após a chuva.

Os reflexos do temporal 
também atingiram equipa-
mentos públicos da cida-
de. O CRAS (Centro de Re-
ferência da Assistência So-
cial) do bairro Mathiensen 
precisou ser fechado depois 
de sofrer danos provocados 
pela chuva.

O telhado da unidade foi 
danificado, o que facilitou 
a entrada de água no pré-
dio. Vídeos mostraram cor-
redores do espaço alagados 
e funcionários trabalhando 
na retirada da água.

O local passa por avalia-
ção para que sejam identi-

ficados os danos e defini-
das as medidas necessá-
rias antes da retomada do 
atendimento.

Americana registrou 
cerca de 35 milímetros de 
chuva em aproximada-
mente uma hora e 20 mi-
nutos. O volume foi sufi-
ciente para provocar ocor-
rências em diferentes pon-
tos da cidade.

Enquanto o CRAS per-
manecer fechado, mora-
dores que precisarem de 
orientação podem pro-
curar a Secretaria de As-
sistência Social e Direi-
tos Humanos pelo telefo-
ne (19) 2038-2456. Rua Carioba, na região central de Americana, ficou alagada com a chuva  

Chuva alaga Rua Carioba e fecha CRAS 
Mathiensen após danos em Americana

divulgação
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NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
COLÔMBIA/SP – 8 VAGAS – A Câ-
mara de Colômbia, recebe inscrições 
até o dia 23 de setembro, para Conta-
dor, Porteiro, Tesoureiro. O salário é 
de R$2.175,00 até 7.825,00. Inscrições 
através do site https://institutoaplica-
tiva.selecao.net.br/

JOSÉ BONIFÁCIO/SP – 4 VAGAS – 
A Câmara de José Bonifácio, recebe 
inscrições até o dia 16 de setembro, 
para Procurador, Contador, Tesou-
reiro. O salário é de R$3.900,00 até 
6.100,00. Inscrições através do site 
www.inepam.org.br.

ARIRANHA/SP – 14 VAGAS – A Pre-
feitura de Ariranha, recebe inscrições 
até o dia 21 de setembro, para Técni-
co, Motorista, Enfermeiro. O salário é 
de R$1.926,64 até 2.655,64. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

ITAJU/SP – 1 VAGA – A Câmara de 
Itaju, recebe inscrições até o dia 29 
de setembro, para Agente Adminis-

tador, Agente de Manutenção. O salá-
rio é de R$2.838,56 até 5.856,50. Ins-
crições através do site www.omniins-
tituto.org.br

ILHABELA/SP – 53 VAGAS – A Pre-
feitura de Ilhabela, recebe inscrições 
até o dia 10 de setembro, para Psicó-
logo, Nutricionista, Padeiro. O salário é 
de R$2.382,81 até 12.579,96. Inscrições 
através do site www.institutomais.org.br

SANTANA DE PARNAÍBA/SP – 16 VA-
GAS – A Prefeitura de Santana de Par-
naíba, recebe inscrições até o dia 13 
de setembro, para Médico. O salário é 
de R$ 1.3087,86 até 14.975,66. Inscri-
ções através do site www.msconcur-
sos.com.br

BARIRI/SP – 26 VAGAS – A Prefeitura 
de Bariri, recebe inscrições até o dia 14 
de setembro, para Professor, Telefonis-
ta, Vigilante. O salário é de R$1.658,54 
até. Inscrições através do site https://
www.fronteconcursos.com.br

trativo. O salário é de R$3.242,00. Ins-
crições através do site www.consca-
mweb.com.br

MARTINÓPOLIS/SP – A Câmara de 
Martinópolis, recebe inscrições até 
o dia 27 de setembro, para Procura-
dor, Auxiliar, Agente. O salário é de 
R$1.713,00 até 5.995,00. Inscrições 
através do site www.consesp.com.br

ITAJU/SP – 1 VAGA – A Câmara de Ita-
ju, recebe inscrições até o dia 25 de se-
tembro, para Agente Administrativo. O 
salário é de R$3.242,00. Inscrições atra-
vés do site www.conscamweb.com.br

RIO DAS PEDRAS/SP – 4 VAGAS – 
A Câmara de Rio das Pedras, rece-
be inscrições até o dia 06 de outu-
bro, para Oficial Administrativo, Con-

A expansão do projeto 
para as escolas estaduais 
ocorreu depois que a pro-
posta foi apresentada à Di-
retoria de Ensino de Suma-
ré. A partir do contato, foi 
organizada a capacitação 
com gestores das unidades 
estaduais das três cidades.

A expectativa é que os 
participantes levem o con-
teúdo recebido no encontro 
para suas respectivas es-
colas, ampliando as orien-
tações a professores, estu-
dantes e familiares sobre 
prevenção, formas de expo-
sição e cuidados relaciona-
dos à febre maculosa.

Para Ianca, a entrada do 
projeto na rede estadual 
tem um significado espe-
cial pelo fato de Eduardo 
também ter estudado em 
escola pública.

“Eu quis levar essa in-
formação também para 
as escolas do Estado por-
que acredito que ela preci-
sa chegar a todos. O Eduar-
do veio de uma escola pú-
blica e, para mim, é mui-
to importante que o lega-
do dele possa chegar a ou-
tros estudantes, professores 
e famílias”, afirmou.

Além das capacitações, a 
Secretaria de Saúde de Su-
maré disponibilizou 30 mil 
panfletos com orientações 
sobre a febre maculosa. O 
material será distribuído a 
estudantes das escolas do 
município como comple-
mento às atividades educa-
tivas. A Secretaria de Saú-
de também participa das 
palestras oferecendo apoio 
técnico e informações so-
bre a doença. A proposta é 

utilizar o ambiente escolar 
como ponto de multiplica-
ção das orientações, fazen-
do com que o conteúdo che-
gue também às famílias.

Segundo Ianca, anteci-
par a informação é uma das 
principais formas de redu-
zir os riscos. “A gente pre-
cisa falar antes. Precisamos 
ensinar, orientar e preparar 
as pessoas. Informação po-
de fazer a diferença e salvar 
vidas”, disse.

“A gente precisa 
falar antes. 

Informação pode 
fazer a diferença 

e salvar vidas”

Encontro na Fatec reuniu profissionais de escolas estaduais de Sumaré, Paulínia e Hortolândia

divulgação



Muita água 

Cerca de 100 residências foram afetadas em bairros do município após chuva volumosa elevar o Ribeirão Quilombo; 
avanço da água deixou ruas sem condições de passagem e exigiu operações de emergência nesta sexta-feira (11) 

Cerca de 100 casas fo-
ram atingidas pela enchen-
te causada pelo temporal 
em Sumaré nesta sexta-fei-
ra (11). A rápida elevação 
do Ribeirão Quilombo fez a 
água chegar a bairros pró-
ximos ao curso d’água, blo-
queou ruas e deixou mora-
dores em situação de risco. 
Em alguns pontos, embar-
cações tiveram de ser usa-
das pelas equipes de emer-
gência para retirar pessoas 
das áreas inundadas.

A Vila Diva aparece en-
tre as regiões mais castiga-
das. A água avançou pelas 
ruas e alcançou imóveis, 
dificultando a saída dos 
moradores pelos próprios 
meios. Diante do nível ele-
vado, equipes entraram nas 
áreas alagadas com barcos 
para prestar auxílio e reali-
zar retiradas.

O cenário é resultado do 
grande acumulado regis-
trado desde quinta-feira 
(10). Em apenas 24 horas, 
um dos equipamentos ins-
talados no município con-
tabilizou 101 milímetros de 
precipitação. Outro ponto 
de monitoramento, locali-
zado na Vila Miranda, mar-
cou 99 milímetros.

Com o solo já carregado 
de água, o Ribeirão Qui-
lombo recebeu rapidamen-
te o volume das chuvas e 
transbordou em trechos da 
cidade. A situação passou a 
exigir atenção especial nas 
regiões mais baixas e pró-
ximas às margens.

Além das residências, a 
tempestade trouxe reflexos 
para a circulação. Trechos 

Embarcações foram usadas pelas equipes de 
emergência para retirar pessoas de áreas inundadas

Enchente invade imóveis e moradores 
são retirados com bote em Sumaré

Em apenas 24 horas, um dos equipamentos contabilizou 101 milímetros de precipitação

sábado,
12 DE SETEMBRO DE 2026Cidades 09Tribuna Liberal

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O empresário Omar Na-
jar declarou apoio à can-
didatura de Denis Andia 
a deputado federal. Com-
panheiros de partido no 
MDB e amigos de longa 
data, os dois se encontra-
ram em Americana nesta 
semana para conversar so-
bre as eleições, o cenário 
regional e os desafios dos 
municípios.

Omar destacou a traje-
tória de Denis e o trabalho 
realizado durante os oito 
anos em que esteve à frente 
da Prefeitura de Santa Bár-
bara d’Oeste.

“Estou ao lado do nosso 
candidato a deputado fede-
ral, Denis Andia, meu ami-
go de longa data, uma pes-
soa do bem, que está pro-
curando, a cada dia, me-
lhorar a nossa região, tra-
zendo recursos e traba-
lhando pela nossa popu-
lação. Peço o seu voto pa-
ra deputado federal para o 

Denis Andia. Conte comi-
go”, afirmou Omar.

Denis agradeceu o apoio 
e ressaltou a amizade cons-
truída ao longo dos anos. 
“Além de companheiro de 
trabalho e de partido, o 

Omar é um grande amigo, 
uma pessoa muito querida 
e que quer o bem de Ame-
ricana e de toda a região. 
Respeito muito sua traje-
tória e fico muito feliz com 
seu apoio”, afirmou Denis.

Ex-prefeito Omar declara 
apoio a Denis Andia para 
cargo de deputado federal

Declaração de Omar reforça o apoio 
à candidatura de Denis Andia na região

AMERICANA E REGIÃO

divulgação

fotos: divulgação

de vias ficaram cobertos pe-
la enchente, impedindo a 
passagem segura de veícu-
los e pedestres. A recomen-
dação dos órgãos de emer-
gência é para que ninguém 
tente atravessar locais inun-
dados, já que a correnteza e 
a profundidade podem não 
ser percebidas.

Os transtornos começa-
ram ainda na quinta-fei-
ra. A chuva também pro-

vocou problemas em equi-
pamentos públicos. Na Es-
cola Municipal do Jardim 
Maria Antonia, houve en-
trada de água pela cober-
tura e danos em parte do 
teto de uma sala.

A atenção ficou concen-
trada principalmente nos 
bairros historicamente vul-
neráveis a enchentes, dian-
te da possibilidade de no-
vos alagamentos.

Sumaré registrou o 
maior volume de chuva 
entre os municípios do 
Estado de São Paulo nas 
últimas 24 horas. Segun-
do levantamento da De-
fesa Civil estadual, foram 
contabilizados 101 milí-
metros no período.

Diante do grande acu-
mulado, equipes da Defe-
sa Civil de Sumaré foram 
mobilizadas nesta sexta-
-feira (11) para acompa-
nhar áreas mais vulne-
ráveis e verificar possí-
veis impactos provoca-
dos pelo temporal.

Um dos pontos que re-
cebe atenção fica na re-
gião da Vila Diva, nas 
proximidades do Ribei-
rão Quilombo, onde hou-
ve registro de alagamen-
to. Técnicos acompa-
nham o nível da água e 
avaliam as condições de 
segurança para morado-
res e motoristas que cir-
culam pelo local.

A recomendação é pa-
ra que a população não 
tente atravessar ruas ou 
trechos tomados pela 
água, já que a profundi-
dade e a força da corren-

teza podem oferecer risco 
mesmo em pontos apa-
rentemente seguros.

Também é indicado 
buscar áreas mais al-
tas e protegidas duran-
te períodos de chuva in-
tensa e redobrar a aten-
ção em locais próximos 
a rios, córregos e regiões 
conhecidas por histórico 
de alagamentos.

Em situações de emer-
gência, a Defesa Civil po-
de ser acionada pelo te-
lefone 199. O Corpo de 
Bombeiros atende pelo 
número 193.      | Paulo Medina

Sumaré lidera volume de chuva no 
Estado e registra 101 mm em 24 horas



Os primeiros sinais 
de povoamento de 
Sumaré tiveram 

origem no processo de ex-
pansão da lavoura cafeeira 
de Campinas nos meados 
do século XIX. A leste do 
eixo da atual Anhanguera, 
na microbacia do Ribeirão 
Quilombo e do Rio Atibaia 
foram surgindo dezenas de 
fazendas de café.

Foram elas que provoca-
ram a implantação da fer-
rovia Campinas-Rio Cla-
ro em l875, que dinamizou 
o lugar e atraiu moradores 
de outras regiões. A própria 
Rebouças nasceu ao redor 
da estação e servia de pon-
to de apoio e referência à 
população espalhada nos 
seus arredores.	

No distrito de Rebou-
ças foram criados dois nú-
cleos coloniais, trazendo 
para eles bom número de 
imigrantes estrangeiros. 
É o caso do Núcleo Colo-
nial Nova Odessa (1905) e 
do Núcleo Colonial Nova 
Veneza (1910). O primeiro 
abrangia as terras do atual 
município de Nova Odessa 
e partes do atual município 
de Sumaré. Este núcleo deu 
origem ao povoamento de 
Nova Odessa, que se tornou 
município em 1960. O Nú-
cleo Nova Veneza ocupa-
va terras do atual distrito 
de Nova Veneza e chegou 
a ter 500 colonos, a maio-
ria estrangeiros.

Estima-se que Rebouças 
– futura Sumaré – tinha, 
nos primeiros anos do sé-
culo XX, uns 300 habitan-
tes na zona urbana, em sua 
maioria portugueses e bra-

Textil Gifran situado na Rua Justino França

V Falecimentos V

De 03 a 08 de Setembro de 2026

Dia 03 de Setembro de 2026

CICERO VITALINO DA SILVA, 86 Anos
URANDI LUIZ TORRES, 75 Anos

Dia 04 de Setembro de 2026

MÁRCIA MARIA PAVANETE, 57 Anos
HIGOR SOUZA ROSA, 46 Anos

Dia 05 de Setembro de 2026

GERALDA BASILIO VIEIRA, 85 Anos
MÁRCIA APARECIDA DA SILVA, 65 Anos

Dia 06 de Setembro de 2026

MARCO REIS DE LIMA, 61 Anos
BELARMINA DE MATOS PEREIRA, 89 Anos

ALOISIO JOSÉ DOS SANTOS, 81 Anos
CLAUDINEI DIVINO PRATES, 45 Anos

CÉLIA RIBEIRO MIRANDA, 72 Anos
VALDECIR DE OLIVEIRA COLETA, 63 Anos

Dia 07 de Setembro de 2026

JOÃO INACIO DA ROSA, 99 Anos
ROBERTO DE OLIVEIRA, 75 Anos

MARIA DE LOURDES DE SOUZA, 83 Anos

Dia 08 de Setembro de 2026

JANE APARECIDA DOS SANTOS, 56 Anos
JOSÉ SEVERINO DA SILVA, 62 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

O povoamento do Distrito de Rebouças
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Essa população rural de 
Rebouças se sustentava 
ainda pelo cultivo do café, 
em crise, mas ainda lucra-
tivo, do algodão, da cana-
-de-açúcar, da lavoura sub-
sidiária de feijão, arroz, mi-
lho e da pecuária. Até o fi-
nal dos anos 40, havia uma 
forte criação de porcos e 
de eqüinos em Rebouças. 
Muito próximo à sede, no 
seu entorno, olarias, enge-
nhos de pinga e pequena 
produção de açúcar. 

Em 1916 foram embarca-
dos na Estação de Rebou-
ças 86.567 litros de aguar-
dente. Ainda no fim do sé-
culo XIX havia várias ola-
rias em Rebouças, que se 
foram multiplicando a 
ponto de vender tijolos pa-
ra toda a região, inclusive 

para a cidade de Campi-
nas. Essas atividades ga-
rantiam um bom comér-
cio local e regional, e da-
va sustentação à popula-
ção rural e urbana. Rebou-
ças era conhecida nacio-
nalmente pela criação de 
gado de raça, de corte e de 
leite entre 1920 e 1940, co-
mo por exemplo, a fazenda 
de Manoel de Vasconcel-
los. Comerciantes de Re-
bouças compravam tropas 
do sul, que eram trazidas e 
revendidas em São Paulo. 

Ao lado das atividades 
rurais desenvolveu-se na 
área urbana um pequeno 
comércio, algumas indús-
trias e serviços: armazéns, 
lojas de tecidos, açougues, 
padarias, oficinas de fer-
reiro, máquinas de benefi-

ciar café, arroz e algodão, 
serrarias, pensões, hotéis, 
armazéns de secos e mo-
lhados davam suporte à pe-
quena população da sede. 
Na década de 40 teve iní-
cio a atividade têxtil. A pri-
meira grande tecelagem foi 
a Têxtil Gifran, desde 1940, 
seguida de dezenas de ou-
tras, até alcançar 60 esta-
belecimentos nos anos 70. 
A partir dos anos 40, a pro-
dução avícola foi intensa. 
O Bairro do Matão chegou 
a exportar por semana 20 
a 30 toneladas de frangos 
e ovos para outros centros 
comerciais.

Para uma visão mais ge-
ral da população de Cam-
pinas e seus distritos no co-
meço do século XX, ver a 
tabela abaixo.

Observe-se que Rebou-
ças tinha uma população 
de 5. 964 habitantes em 
1920 e que era relativamen-
te grande o número de es-
trangeiros, isto é, 1.052, em-
bora menor do que nos ou-
tros distritos. Digno de no-
ta também é o crescimen-
to da população de Rebou-
ças que em 1918 tinha 4.687 
habitantes, em 1920 tinha 
5.964, em 1940 estava com 
5.188, isto é, menos que em 
1920. Em 1950, sua popu-
lação era 5.850, ainda me-
nor que em 1920. Em 1960, 
a população pulou pa-
ra 10.663, início da explo-
são demográfica das déca-
das seguintes. Esse curio-
so fenômeno de estagna-
ção e até de retrocesso po-

pulacional pode ser expli-
cado pela crise cafeeira que 
se abateu sobre toda a re-
gião de Campinas, dentro 
da qual estava Rebouças. 
Muitos trabalhadores dei-
xaram a região e acompa-
nharam a marcha do café 
que agora ia em direção a 
Ribeirão Preto e vizinhan-
ças. Em 1920, o município 
de Campinas era o maior 
produtor de café do esta-
do, e em 1926 foi para o ter-
ceiro lugar. Rebouças sen-
tiu o golpe: em 1923 o dis-
trito exportou pela ferro-
via 8.093 sacas de café, em 
1926 embarcou 4.615 sacas 
e em 1927, só 2.621.

(do Livro “Sumaré – O 
Tempo e o Espaço”)

Autor do Texto

Francisco 
Antonio de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória

sileiros. Num abaixo-assi-
nado datado de 1902, dos 
64 moradores de Rebou-
ças, menos de 10 eram ita-
lianos. 11

O Relatório do Prefei-
to de Campinas à Câmara 
Municipal, em 1912, aponta 
420 habitantes para Rebou-
ças na área urbana. Mas, 
conforme o Recenseamen-

to de 1918, realizado pela 
Prefeitura Municipal, a po-
pulação total de Rebouças 
era 4.687 habitantes, sendo 
422 na área urbana e 4.265 
na rural. Toda a população 
rural estava nas fazendas 
de Nova Veneza, do Matão 
e de Jacuba, antigo nome 
de Hortolândia. O Censo 
de 1920 traz um dado no-

vo: a população estrangei-
ra de Rebouças era de 1.052 
pessoas, reflexo da popu-
lação estrangeira de Cam-
pinas que tinha 15.729 es-
trangeiros. A diferença era 
que a população de Campi-
nas se concentrava na cida-
de (mais de 50%) e a de Re-
bouças e outros distritos, 
na área rural.

 
População total, urbana e rural do município de Campinas e Distritos: 1918 

 
Distritos População Total População Urbana População Rural 
Campinas 73.295 41.004 32.291 

Souzas 9.794 749 9.045 

Americana 6.736 2.211 4.525 

Cosmópolis 5.104 822 4.282 

Valinhos 5.484 800 4.684 

Rebouças 4.687 422 4.265 

Total 105.100 46.008 59.092 

 
 
 
 

 
População total, brasileira e estrangeira do município de Campinas e Distritos: 1920 

 
Município Distritos População 

Total 
População 
Brasileira (%) População  

Estrangeira (%) 

Campinas 

Campinas 78.798 63.069 68,5 15.729 66,88 

Souzas 9.903 7.605 8,26 2.298 9.77 

Cosmópolis 5.707 4.380 4,76 1.327 5,64 

Rebouças 5.964 4.912 4,33 1.052 4,47 

Valinhos 6.136 4.743 5,15 1.393 5,92 

Americana 9.083 7.369 8,00 1.714 7,29 

Total 115.591 92.078 100,00 23.513 100,00 

 

 
População total, urbana e rural do município de Campinas e Distritos: 1918 

 
Distritos População Total População Urbana População Rural 
Campinas 73.295 41.004 32.291 

Souzas 9.794 749 9.045 

Americana 6.736 2.211 4.525 

Cosmópolis 5.104 822 4.282 

Valinhos 5.484 800 4.684 

Rebouças 4.687 422 4.265 

Total 105.100 46.008 59.092 

 
 
 
 

 
População total, brasileira e estrangeira do município de Campinas e Distritos: 1920 

 
Município Distritos População 

Total 
População 
Brasileira (%) População  

Estrangeira (%) 

Campinas 

Campinas 78.798 63.069 68,5 15.729 66,88 

Souzas 9.903 7.605 8,26 2.298 9.77 

Cosmópolis 5.707 4.380 4,76 1.327 5,64 

Rebouças 5.964 4.912 4,33 1.052 4,47 

Valinhos 6.136 4.743 5,15 1.393 5,92 

Americana 9.083 7.369 8,00 1.714 7,29 

Total 115.591 92.078 100,00 23.513 100,00 

 

Fonte: Recenseamento de 1918. Prefeitura Municipal de Campinas

Fonte: IBGE- Censo Demográfico de 1920
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SEDE ANTIGA DO RECREATIVO

SUMARÉ – VISTA AÉREA

ATAÍDE NOVELETTO

CARLINO BIANCALANA

JOÃO MOREIRA

Interior da antiga sede social do Clube Recreativo Sumaré, na Rua 
Antônio Jorge Chebabi n. 1309. Nesse salão cabiam 37 mesas com 4 

cadeiras. As demais pessoas se acomodavam num banco de alvenaria, 
ao lado de toda pista de dança. O forro e outros melhoramentos foram 

feitos no mandato de Ronald de Souza.

Foto aérea de Sumaré, da década de 1950. Atrás da Igreja 
Matriz de Sant́ Ana, ainda sem o relógio, existia a casa de 

Justino França, que era o limite da Praça da República. 
Mais ao alto, no centro, o antigo campo de futebol do Alliança, 

circundado por eucaliptos. Nessa década seria construída a 
Estação Rodoviária na primeira quadra da Praça da República.

Foto do 
menino 
Ataíde 
Noveletto, 
em traje 
de futebol, 
tirada no 
antigo 
campo da 
Vila Nova, 
onde hoje 
é a Estação 
Ferroviária. 
Ataíde jogou 
por muito 
tempo na 
lateral 
esquerda 
do time 
do Clube 
Recreativo 
Sumaré.

Carlino Biancalana é o apelido de Carlos Biancalana, filho do 
imigrante italiano Francisco Biancalana. É a pessoa do lado direito 

deste registro. Carlino foi gerente do Banco Segurança S.A. – o 
primeiro de Sumaré – e posteriormente do Banco do Commercio 
e Indústria de São Paulo S.A. (Commind). Foi também um grande 
jogador de futebol, vestindo a camisa do Alliança. Neste registro, 

da década de 1970, Carlino está acompanhado de Ferrúccio Gazetta 
(Prefeito de Nova Odessa), Euclides Miranda (vice-Prefeito de Sumaré) 

e Sidney Foffano (Advogado da Prefeitura). 

João Moreira foi um dos presidentes do Clube Recreativo Sumaré. No 
seu mandato aconteceu a restauração do Bar Paulista e a construção 

da Discotheque, que movimentou a cidade nos anos seguintes. O 
registro mostra o ex-presidente no interior da discotheque. 

JOSÉ RAVAGNANI
Fotografia de José 

(ou Giuseppe) 
Ravagnani, filho 

do imigrante 
italiano Luiz (ou 

Luigi) Ravagnani 
que foi o principal 

ancestral da 
família em 

Rebouças. Era 
casado com 

Josefina Pelisson 
Ravagnani, com 

quem teve 13 
filhos. José veio 

para o Brasil com 
10 anos de idade, 

no vapor M.Bruzo, 
juntamente com 

os pais (Luigi e 
Luigia) e os irmãos 
Giustina e Antônio. 

Desembarcou no 
nosso país no dia 

21 de agosto de 
1891.

jornaltribunaliberaldesumare
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BASTIDORES POLÍTICOS

Secretário adjunto de Segurança de Nova Odessa e ex-vereador afirmou que também foi prejudicado politicamente 
pelo ex-prefeito; manifestação ocorreu após críticas de Paulinho Bichof sobre rompimentos no antigo grupo de Bill 

O ex-vereador e atual 
secretário adjunto de Se-
gurança Pública de Nova 
Odessa, Silvio Natal, en-
trou na discussão envol-
vendo antigos aliados do 
ex-prefeito Benjamim Bill 
Vieira de Souza (PL) e afir-
mou ter sido perseguido e 
prejudicado politicamente 
durante o período em que 
esteve próximo ao grupo 
político comandado pelo 
ex-chefe do Executivo.

Natal se manifestou nas 
redes sociais após reper-
cussão das declarações 
feitas pelo vereador Pau-
linho Bichof (Podemos) na 
Câmara de Nova Odessa. 
Bichof havia contestado 
uma fala atribuída a Bill 
de que pessoas que deixa-
ram seu grupo seriam “in-
gratas” e enumerou anti-
gos aliados que romperam 
com o ex-prefeito ao longo 
dos últimos anos.

Silvio Natal disse que 
Bill estaria enfrentando 
consequências da própria 
maneira de conduzir as 
relações políticas. “Tá co-
lhendo o que plantou”, dis-
parou Natal.

Na sequência, o ex-ve-
reador fez uma acusação 

Silvio Natal diz que foi perseguido por 
Bill e aumenta críticas de ex-aliados

SÉRIE DE ROMPIMENTOS
Bichof rebateu a decla-

ração e sustentou que o 
número de rompimentos 
deveria provocar uma re-
flexão sobre a maneira co-
mo o ex-prefeito tratava 
aliados, servidores con-
cursados e ocupantes de 
cargos comissionados.

O parlamentar citou 
cerca de 15 nomes que, se-
gundo ele, fizeram parte 
da base política de Bill e 
posteriormente se afasta-
ram. Entre eles estão Pro-
fessor Adriano, Carla Lu-
cena, Professor Bi, Tiago 
Lobo, Priscila Peterlevitz, 
Lico, Rosângela Picconi e 
Andressa Furian.

“Será que todos esses 
15 são todos ingratos e só 
você que veste a 10? Tem 
alguma coisa errada?”, 
questionou Bichof duran-
te o discurso.

O vereador também 
acusou o ex-prefeito de 
adotar uma postura mar-
cada por “arrogância” e 
“imposição” no relacio-
namento com integrantes 
de sua administração. As 
afirmações foram apre-
sentadas por Bichof como 
sua interpretação sobre 
os motivos que levaram 
antigos aliados a abando-
nar o grupo.

direta contra o ex-prefei-
to. Segundo Natal, ele pró-
prio teria sido alvo de per-
seguição e sofrido conse-
quências políticas duran-
te essa relação.

“Esse perseguiu as pes-
soas aqui. Posso falar (...) 

que ele me perseguiu e me 
prejudicou politicamente 
aqui”, afirmou Natal. Ele 
ainda acrescentou que sa-
be a razão pela qual, se-
gundo sua versão, isso te-
ria ocorrido.

A manifestação acres-

centa mais um nome à lista 
de antigas lideranças liga-
das a Bill que atualmente 
fazem críticas públicas ao 
ex-prefeito. 

A reação de Natal acon-
teceu depois de Paulinho 
Bichof levar o assunto à tri-

buna da Câmara. Durante 
a sessão da semana pas-
sada, o vereador afirmou 
ter recebido um vídeo em 
que Bill teria classificado 
como “ingratas” pessoas 
que abandonaram seu gru-
po político.
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Silvio Natal afirma que 
sofreu perseguição 
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